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Há, ainda, outros tipos de regularidades de representação: as 
regulares contextuais e as regulares morfológico-gramaticais, para 
as quais o aluno, ao longo de seu aprendizado, pode ir construindo 
“regras”.

As regulares contextuais têm uma escrita regular (regrada) pelo 
contexto fonológico da palavra; é o caso de: R/RR; S/SS; G+A,O,U/ 
GU+E,I; C+A,O,U/QU+E,I; M+P,B/N+outras, por exemplo.

As regulares morfológico-gramaticais, para serem construídas, 
dependem de que o aluno já tenha algum conhecimento de gramá-
tica, pois as regras a serem construídas dependem desse conheci-
mento, isto é, são definidas por aspectos ligados à categoria gra-
matical da palavra, envolvendo morfemas (derivação, composição), 
tais como: adjetivos de origem com S; substantivos derivados de 
adjetivos com Z; coletivos em /au/ com L; substantivos terminados 
com o sufixo /ise/ com C (chatice, mesmice); formas verbais da 3ª 
pessoa do singular do passado com U; formas verbais da 3ª pessoa 
do plural do futuro com ÃO e todas as outras com M; flexões do Im-
perfeito do Subjuntivo com SS; Infinitivo com R; derivações mantêm 
a letra do radical, dentre outras. Algumas dessas regularidades são 
apresentadas por livros didáticos nos 3º a 5º anos e depois.

Todo o restante das relações é irregular. São definidas por 
aspectos históricos da evolução da ortografia e nada, a não ser a 
memória, assegura seu uso. Ou seja, dependem de memorização 
a cada nova palavra para serem construídas. É, pois, de se supor 
que o processo de construção dessas relações irregulares leve longo 
tempo, se não a vida toda.

Por fim, temos a questão de como é muitas vezes erroneamen-
te tratada a estrutura da sílaba do português do Brasil na alfabeti-
zação. Normalmente, depois de apresentadas as vogais, as famílias 
silábicas são apresentadas sempre com sílabas simples consoante/
vogal (CV). Esse processo de apresentação dura cerca de um ano le-
tivo e as sílabas não CV (somente V; CCV; CVC; CCVC; CVV) somente 
são apresentadas ao final do ano.

As sílabas deveriam ser apresentadas como o que são, isto é, 
grupos de fonemas pronunciados em uma só emissão de voz, or-
ganizados em torno de um núcleo vocálico obrigatório, mas com 
diversos arranjos consonantais/vocálicos em torno da vogal núcleo. 
Em resumo, podemos definir as capacidades/habilidades envolvi-
das na alfabetização/ como sendo capacidades de (de)codificação, 
que envolvem:

• Compreender diferenças entre escrita e outras formas gráfi-
cas (outros sistemas de representação);

• Dominar as convenções gráficas (letras maiúsculas e minús-
culas, cursiva e script);

• Conhecer o alfabeto;
• Compreender a natureza alfabética do nosso sistema de es-

crita;
• Dominar as relações entre grafemas e fonemas;
• Saber decodificar palavras e textos escritos;
• Saber ler, reconhecendo globalmente as palavras;
• Ampliar a sacada do olhar para porções maiores de texto que 

meras palavras, desenvolvendo assim fluência e rapidez de leitura 
(fatiamento).

É preciso também ter em mente que este processo de ortogra-
fização em sua completude pode tomar até mais do que os anos 
iniciais do Ensino Fundamental.

Evidentemente, os processos de alfabetização e ortografização 
terão impacto nos textos em gêneros abordados nos anos iniciais. 
Em que pese a leitura e a produção compartilhadas com o docente 

e os colegas, ainda assim, os gêneros propostos para leitura/escu-
ta e produção oral, escrita e multissemiótica, nos primeiros anos 
iniciais, serão mais simples, tais como listas (de chamada, de ingre-
dientes, de compras), bilhetes, convites, fotolegenda, manchetes e 
lides, listas de regras da turma etc., pois favorecem um foco maior 
na grafia, complexificando-se conforme se avança nos anos iniciais. 
Nesse sentido, ganha destaque o campo da vida cotidiana, em que 
circulam gêneros mais familiares aos alunos, como as cantigas de 
roda, as receitas, as regras de jogo etc. Do mesmo modo, os co-
nhecimentos e a análise linguística e multissemiótica avançarão em 
outros aspectos notacionais da escrita, como pontuação e acentua-
ção e introdução das classes morfológicas de palavras a partir do 
3º ano.

LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS 
FINAIS: PRÁTICAS DE LINGUAGEM, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o adolescente/jovem 
participa com maior criticidade de situações comunicativas diver-
sificadas, interagindo com um número de interlocutores cada vez 
mais amplo, inclusive no contexto escolar, no qual se amplia o nú-
mero de professores responsáveis por cada um dos componentes 
curriculares.

Essa mudança em relação aos anos iniciais favorece não só o 
aprofundamento de conhecimentos relativos às áreas, como tam-
bém o surgimento do desafio de aproximar esses múltiplos conheci-
mentos. A continuidade da formação para a autonomia se fortalece 
nessa etapa, na qual os jovens assumem maior protagonismo em 
práticas de linguagem realizadas dentro e fora da escola.

No componente Língua Portuguesa, amplia-se o contato dos 
estudantes com gêneros textuais relacionados a vários campos de 
atuação e a várias disciplinas, partindo-se de práticas de linguagem 
já vivenciadas pelos jovens para a ampliação dessas práticas, em 
direção a novas experiências.

Como consequência do trabalho realizado em etapas anterio-
res de escolarização, os adolescentes e jovens já conhecem e fazem 
uso de gêneros que circulam nos campos das práticas artístico-lite-
rárias, de estudo e pesquisa, jornalístico-midiático, de atuação na 
vida pública e campo da vida pessoal, cidadãs, investigativas.

Aprofunda-se, nessa etapa, o tratamento dos gêneros que 
circulam na esfera pública, nos campos jornalístico-midiático e de 
atuação na vida pública. No primeiro campo, os gêneros jornalísti-
cos – informativos e opinativos – e os publicitários são privilegiados, 
com foco em estratégias linguístico-discursivas e semióticas volta-
das para a argumentação e persuasão. Para além dos gêneros, são 
consideradas práticas contemporâneas de curtir, comentar, redis-
tribuir, publicar notícias, curar etc. e tematizadas questões polêmi-
cas envolvendo as dinâmicas das redes sociais e os interesses que 
movem a esfera jornalística-midiática. A questão da confiabilidade 
da informação, da proliferação de fake news, da manipulação de 
fatos e opiniões tem destaque e muitas das habilidades se relacio-
nam com a comparação e análise de notícias em diferentes fontes 
e mídias, com análise de sites e serviços checadores de notícias e 
com o exercício da curadoria, estando previsto o uso de ferramen-
tas digitais de curadoria. A proliferação do discurso de ódio tam-
bém é tematizada em todos os anos e habilidades relativas ao trato 
e respeito com o diferente e com a participação ética e respeito-
sa em discussões e debates de ideias são consideradas. Além das 
habilidades de leitura e produção de textos já consagradas para o 
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A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE LÚDICA PARA O DESEN-
VOLVIMENTO INFANTIL

O brincar é uma atividade fundamental para o desenvolvimen-
to infantil, pois proporciona aos pequenos a oportunidade de ex-
plorar seu mundo, experimentar novas situações, desenvolver habi-
lidades motoras, cognitivas, emocionais e sociais, além de estimular 
a criatividade e a imaginação.

O processo de brincar permite que a criança aprenda de forma 
natural e prazerosa, sem pressões ou cobranças, o que contribui 
para o seu desenvolvimento integral. Durante as brincadeiras, a 
criança desenvolve a capacidade de resolver problemas, aprender 
com os erros, trabalhar em equipe, desenvolver o autocontrole e a 
empatia.

Além disso, as atividades lúdicas ajudam a promover o desen-
volvimento da linguagem, da escrita e da leitura, pois estimulam a 
comunicação e a interação social. Também contribuem para o de-
senvolvimento da autoestima e da autoconfiança, pois permitem 
que a criança experimente novas situações e descubra suas habili-
dades  pontos fortes.

É importante ressaltar que o brincar não deve ser visto apenas 
como uma atividade de lazer, mas sim como um elemento essencial 
para o desenvolvimento saudável e equilibrado da criança. Portan-
to, é fundamental que os pais, educadores e profissionais da saúde 
incentivem e valorizem o brincar como uma ferramenta de aprendi-
zagem e desenvolvimento infantil.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ALTERNATIVAS

As práticas pedagógicas alternativas são abordagens inova-
doras e criativas no campo da educação, que buscam promover 
experiências de aprendizagem mais significativas, participativas e 
inclusivas para os estudantes. Algumas das práticas pedagógicas al-
ternativas mais comuns incluem:

Pedagogia de projetos: nesse modelo, os estudantes desenvol-
vem projetos de forma colaborativa, explorando temas de interesse 
e aplicando conhecimentos de várias disciplinas de maneira inte-
grada.

Aprendizagem baseada em problemas: os estudantes são de-
safiados a resolver problemas do mundo real, estimulando o pensa-
mento crítico, a criatividade e a resolução de conflitos.

Ensino híbrido: combina aulas presenciais com atividades onli-
ne, usando recursos digitais para personalizar o processo de apren-
dizagem e aumentar a interação entre estudantes e professores.

Sala de aula invertida: os estudantes acessam conteúdos e 
materiais online antes da aula, permitindo que o tempo em sala 
seja dedicado à discussão, atividades práticas e esclarecimento de 
dúvidas.

Metodologias ativas: envolvem os estudantes em atividades 
colaborativas, como estudos de caso, debates e simulações, estimu-
lando a autonomia, a participação e a construção do conhecimento 
de forma mais ativa.

Essas práticas pedagógicas alternativas buscam transformar 
a dinâmica tradicional de ensino, proporcionando experiências de 
aprendizagem mais significativas, estimulantes e centradas no estu-
dante. Ao adotar essas abordagens, os professores podem promo-
ver um ensino mais eficaz, engajando os estudantes e preparando-
-os para os desafios e oportunidades do século XXI.

PROJETOS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

Na educação infantil, é fundamental promover projetos e prá-
ticas pedagógicas que estimulem o desenvolvimento integral das 
crianças, levando em consideração suas características e necessida-
des específicas nessa fase da vida. Alguns exemplos de projetos e 
práticas pedagógicas que podem ser aplicados nesse contexto são:

Projetos temáticos: Desenvolvimento de projetos que abor-
dam um tema específico, como meio ambiente, alimentação sau-
dável, diversidade cultural, entre outros. Esses projetos podem en-
volver atividades lúdicas, debates em grupo, experiências práticas, 
visitas a locais pertinentes, dentre outras estratégias.

Rodas de conversa: Momentos em que as crianças são estimu-
ladas a expressar suas opiniões, ideias e sentimentos, promovendo 
a construção coletiva de conhecimento e o desenvolvimento da lin-
guagem oral e socialização.

Atividades sensoriais: Desenvolvimento de atividades que 
estimulem os sentidos das crianças, como exploração de texturas, 
aromas, sabores e sons. Essas atividades contribuem para o desen-
volvimento sensorial, cognitivo e emocional dos pequenos.

Brincadeiras dirigidas: Atividades lúdicas que são planejadas e 
orientadas pelos educadores, com o objetivo de promover o desen-
volvimento de habilidades motoras, cognitivas e sociais das crian-
ças.

Registros e avaliações: Importante prática pedagógica que 
consiste em registrar as observações e evoluções das crianças ao 
longo do tempo, permitindo aos educadores identificar pontos de 
melhoria e adequar suas práticas pedagógicas de acordo com as 
necessidades individuais de cada criança.

Esses são apenas alguns exemplos de projetos e práticas peda-
gógicas que podem ser adotados na educação infantil, visando pro-
porcionar um ambiente educacional rico, estimulante e significativo 
para as crianças nessa fase tão importante de suas vidas.
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PAULO FREIRE

Paulo Reglus Neves Freire

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/206099/2/PRATI-
CA%20DE%20ENSINO%20IV%20-%20DIDATICA%20GERAL.pdf

Paulo Reglus Neves Freire (Recife, 19 de setembro de 1921 — 
São Paulo, 2 de maio de 1997) foi um educador e filósofo brasilei-
ro. É Patrono da Educação Brasileira. A sua prática didática funda-
mentava-se na crença de que o educando assimilaria o objeto de 
estudo fazendo uso de uma prática dialética com a realidade, em 
contraposição à por ele denominada educação bancária, tecnicista 
e alienante: o educando criaria sua própria educação, fazendo ele 
próprio o caminho, e não seguindo um já previamente construído; 
libertando-se de chavões alienantes, o educando seguiria e criaria o 
rumo do seu aprendizado.

Freire é considerado um dos pensadores mais notáveis na his-
tória da Pedagogia mundial, tendo influenciado o movimento cha-
mado pedagogia crítica. O diálogo é a base para estabelecer víncu-
los entre professor e aluno, o que possibilita a construção coletiva 
do conhecimento, considerando sempre a realidade na qual estão 
incluídos.

O docente necessita aprofundar, criticamente, estudos relacio-
nados aos fundamentos teóricos da educação, para só assim esta-
belecer conexões com os diversos contextos social, político, históri-
co, econômico e cultural, onde irá realizar a sua prática pedagógica. 
Com foco no papel do professor, de acordo com seus estudos.

Esse entendimento da didática leva a considerar o professor 
como figura fundamental. É ele que tem de compreender o funcio-
namento do real e articular sua visão crítica dessa realidade com 
suas pretensões educativas, as quais define e reformula em função 
de contextos específicos. Isso significa definir o trabalho do profes-
sor como intelectual e não como técnico executor.

Ou ainda, significa valorizar os processos de ‘reflexão na ação’ 
e de reflexão sobre a reflexão na ação”. O autor Paulo Freire, em 
sua obra Pedagogia do Oprimido, permite-nos compreender não só 
o verdadeiro papel do professor, mas entender uma relação extre-
mamente relevante no processo de ensino-aprendizagem, que é a 
relação professor-aluno.

Segundo o autor, esta gira em torno da concepção da educa-
ção, tendo uma perspectiva de que quando todos se unem na es-
sência da educação como prática de liberdade, abrem novos hori-
zontes culturais de acordo com a realidade e imaginação de todos 
os indivíduos.

Diante do explanado anteriormente, ser professor atualmente 
consiste em viver intensamente o seu tempo, com consciência e 
sensibilidade. Não se pode imaginar um futuro para a humanidade 
sem professor.

Eles não só transformam a informação em conhecimento e em 
consciência crítica, mas também formam pessoas. Eles fazem fluir 
o saber, porque constroem sentido para a vida dos seres humanos 
e para a humanidade, e buscam, numa visão emancipadora, um 
mundo mais humanizado, mais produtivo e mais saudável para a 
coletividade. Por isso eles são imprescindíveis.

Mediante essa descrição do que deva ser o professor do sé-
culo XXI, não há mais espaço para professores “donos” de um sa-
ber, o lugar é daqueles que tenham a humildade de ser também 
aprendizes e a única diferença que os separa de seus alunos é que 
eles professores são profissionais do ensino, comprometidos com 
o aprender e o ensinar. O professor é caracterizado ou pode ser 
comparado com um garimpeiro do ensino, como alguém que não 
tem métodos ou processos definitivos, mas está sempre procuran-
do a maneira melhor de exercer o seu trabalho, com a parceria dos 
alunos, visando ao aperfeiçoamento contínuo e a atitude de busca 
de novas soluções.

Dessa forma, se o professor aproveitar as situações que acon-
tecem no contexto da sala de aula, considerando que o ensino é 
cíclico e que nesse processo aluno e professores são aprendizes, 
numa relação que envolve inclusive aspectos da afetividade entre 
ambos, encontrará inúmeras possibilidades de intervenções e al-
ternativas para contribuir com a aprendizagem no contexto escolar.

Contribuindo com esse pensamento, Freire ressalta que, como 
prática estritamente humana jamais pude entender a educação 
como experiência fria, sem alma, em que os sentimentos e as emo-
ções, os desejos, os sonhos devessem ser reprimidos por uma es-
pécie de ditadura racionalista. Nem tampouco jamais compreendi a 
prática educativa como uma experiência a que faltasse rigor em que 
se gera a necessária disciplina intelectual.

Nesta perspectiva, podemos considerar a intervenção docente 
como um ato pedagógico fundamental no sentido da problematiza-
ção dos conhecimentos produzidos pelo educando, num dado mo-
mento, em sua experiência de vida, desafiando-o à ampliação des-
ses conhecimentos. Assim, percebe-se a educação/aprendizagem 
como um processo subjetivo de cada indivíduo e as intervenções 
do professor assumem uma importância ímpar na construção do 
conhecimento.

EDUCAÇÃO ESCOLAR: POLÍTICAS, ESTRUTURA E ORGANI-
ZAÇÃO

No Brasil, as políticas educacionais são uma resposta contínua 
às necessidades e desafios enfrentados pelo sistema educacional. 
Ao longo das últimas décadas, o país tem implementado uma série 
de políticas com o objetivo de melhorar a qualidade e a equidade 
da educação.

Um exemplo marcante é a implementação do Plano Nacional 
de Educação (PNE), que estabelece metas e estratégias para o de-
senvolvimento educacional em várias áreas, incluindo acesso, quali-
dade, equidade e valorização dos profissionais da educação.
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as mudanças nas relações de produção com a inserção da mulher 
no mercado de trabalho “formal”, sobretudo a partir das primeiras 
décadas do século XX.

A primeira das instituições desse tipo que se tem notícia foi 
o Jardim de Crianças do Colégio Menezes Vieira, aberto em 1875, 
na cidade do Rio de Janeiro. Na cidade de São Paulo destaca-se 
a criação do Jardim da Infância anexo à Escola Normal da Praça 
da República, em 1896, como marco do projeto educacional de 
seriação da escola pública destinada à infância.

O Jardim da Infância foi a primeira instituição pública voltada ao 
atendimento das crianças menores de sete anos e, juntamente com 
a Escola Anexa, tinha a proposta de ser um espaço para a formação 
e a prática dos normalistas, servindo também de referência para 
as escolas oficiais abertas posteriormente em todo o estado. 
Entretanto, o fato de que até o final do século XIX essas instituições 
estavam destinadas à atenção das crianças oriundas dos setores 
sociais mais privilegiados.

A proliferação de espaços, tais como as creches, os asilos de 
menores, as escolas maternas e os Jardins da Infância, voltados 
para a atenção às crianças pobres, ocorreu nas primeiras décadas 
do século XX em cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte e em diversos municípios do país. Nesse processo, 
enquanto as creches estavam fortemente ligadas à assistência 
social e às famílias oriundas de classes sociais menos favorecidas, 
a pré-escola sedimentava-se numa concepção preparatória e de 
atendimento às crianças provenientes de famílias com um maior 
poder aquisitivo.

A aproximação da educação com a medicina, como ciência 
responsável pela boa formação moral e física das crianças era 
defendida pelos políticos, educadores, médicos, juristas e pelos 
proprietários de indústrias, que buscavam reforçar a necessidade 
de “proteção à infância”, a partir de experiências e exemplos 
praticados em países da Europa como Bélgica, Itália e Alemanha, 
por meio da organização em torno de associações para a criação de 
instituições ligadas ao atendimento às crianças pobres.

O discurso desses grupos, por um lado, revela o caráter 
assistencialista que a educação das crianças assume nesse 
contexto, de forma a atenuar perante a sociedade, a ausência de 
uma política pública mais efetiva de atenção aos bebês e às crianças 
bem pequenas, sobretudo os filhos de mães trabalhadoras. Por 
outro lado, estava alinhado à ampla discussão sobre a escolarização 
da população pobre, que se estende à educação primária e circula 
por distintos países, por meio do debate sobre a educação das 
massas populares que circulava pelos países ocidentais, baseando-
se algumas delas em concepções eugenistas em torno das crianças 
negras e pobres.

Por meio desse debate, a educação popular passa a ganhar 
amplas finalidades políticas e sociais na passagem do século XIX para 
o XX. Podemos dizer que a sociedade urbano-industrial traz consigo 
a elaboração de um discurso voltado para a proteção à infância, 
que resulta em seu confinamento, a partir da definição de espaços 
destinados à sua educação, que promoveram a modernização do 
currículo voltado para a alfabetização e a valorização dos saberes 
científicos, em uma educação que deveria preparar o homem para 
a vida completa, mas que, nesse momento, desconsiderava as 
“vozes” das crianças e suas especificidades.

Ao se tratar da constituição da escola nesse contexto, fala-
se sobre o processo de desenvolvimento de uma forma e de 
um tempo escolar, por meio da definição dos conteúdos, dos 
espaços e das rotinas escolares, que distanciaram a escola do 

âmbito doméstico, aproximando-a cada vez mais de um projeto 
civilizatório, constitutivo da formação da nação brasileira. 
Também tem sido apontado pela historiografia da educação, que 
as reformas pedagógicas e os estudos na forma de inquéritos, 
promovidos por educadores na primeira metade do século XX, se 
aproximaram da psicologia, voltando seus interesses para as fases 
do desenvolvimento da criança e a adoção de métodos pedagógicos 
mais considerados mais apropriados à sua educação.

Nesse aspecto, adotou-se o emprego do intuitivo, que 
considerava os impulsos, capacidades e fases de desenvolvimento 
das crianças ou, no caso dos Jardins da Infância, cuja proposta 
baseava-se na adoção do método froebeliano, que comparava 
as crianças a plantas de um jardim, das quais o professor seria o 
jardineiro. Este deveria estar atento às expressões das crianças e 
ao seu desenvolvimento, por meio de suas atividades de percepção 
sensorial, da linguagem e do brinquedo, que deveriam se realizar a 
partir de três tipos de práticas: a ação, o jogo e o trabalho.

Em outro aspecto, a historiografia da educação tem observado 
a constituição da escola destinada à Educação Infantil, evidenciando 
como o modelo de conduta, a arquitetura, o currículo, os materiais 
didáticos, as brincadeiras e a organização do espaço-tempo escolar 
imprimiram o controle minucioso sobre os corpos das crianças, as 
condutas e as infâncias. Nesse sentido, evidencia-se que a escola 
foi associada a um projeto de equilíbrio social, ocasionando a 
renovação dos métodos de atendimento à educação pública que 
“inspiraram uma nova concepção do lugar da escola na vida social”, 
de modo que “a ideia de fazer da escola um refúgio salvador foi, 
sobretudo, uma proposta de equilíbrio social”.

O processo de escolarização da sociedade moderna, 
sedimentado nos princípios da alfabetização e da integração 
social, contribuiu para transformar a infância em uma 
necessidade, embora em uma concepção de criança muito 
distante da atual, considerando-a como um devir. Nesse sentido, 
a integração da Educação Infantil à Educação Básica, no período de 
redemocratização do país, revelou-se um salto significativo para as 
crianças e seus direitos, uma vez que elas passaram a frequentar 
um espaço coletivo de aprendizagem, com inúmeras possibilidades 
de construções sociais e culturais formativas, necessárias ao seu 
desenvolvimento integral.

Por isso, a importância de analisarmos a criança como ser de 
direitos, por meio da abordagem sobre a constituição histórica de 
tal concepção até o estabelecimento da noção do direito à infância 
e à consideração da trajetória sócio histórica do sujeito desde o seu 
nascimento, como consta nas prescrições legais e nos documentos 
que fornecem as diretrizes educacionais para a etapa da Educação 
Infantil. Tensionar no contemporâneo tal concepção e como ela atua 
na construção de práticas pedagógicas e culturais e, ademais, no 
comportamento social dos profissionais de educação e das crianças, 
tendo em vista a ideia de que a infância pressupõe, dentre outros 
aspectos, uma relação do corpo no e com o espaço, é fundamental 
para a discussão a fim de compreendermos a Educação Infantil e 
seus desafios no presente, entendendo-a como um espaço/tempo 
escolar no qual as crianças são e almejam ser crianças.
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(D) prazer e diversão;
(E) exploração e construção.

6. (Prefeitura de Palhoça/SC) No que diz respeito ao conceito 
de letramento, marque V para as afirmativas verdadeiras e F para 
as falsas: 

(   ) Nos últimos anos, um conceito que vem ganhando espaço 
e nova dimensão no mundo da escrita é o letramento. Ele é um ter-
mo que nomeia o conhecimento do sistema alfabético ortográfico e 
um dos princípios que norteiam essa perspectiva é que para que os 
alunos leiam e escrevam com autonomia é necessário que eles de-
senvolvam muitas atividades de escrita, utilizando principalmente o 
livro didático e o caderno de caligrafia.

(   ) Letramento é um termo relativamente recente, visto que 
surgiu há cerca de 30 anos, e nomeia o conjunto de práticas sociais 
de uso da escrita em diversos contextos socioculturais.

(   ) O conceito de letramento surgiu para dar conta da com-
plexidade de eventos que lidam com a escrita. Mais amplo que o 
conceito restrito de alfabetização, a noção de letramento inclui não 
só o domínio das convenções da escrita, mas também o impacto 
social que dele advém.

(   ) Um dos princípios que norteiam a perspectiva do letramen-
to é que a aquisição da escrita não se dá desvinculada das práticas 
sociais em que se inscreve: ninguém lê ou escreve no vazio, sem 
propósitos comunicativos, sem interlocutores, descolado de uma 
situação de interação; as pessoas escrevem, leem e interagem por 
meio da escrita, guiadas por propósitos interacionais, desejando 
alcançar algum objetivo, inseridas em situações de comunicação. 

A sequência correta é: 
(A) V, V, V, F.
(B) F, V, F, V. 
(C) F, V, V, V. 
(D)  F, F, F, F.

7. Fonseca define que a psicomotricidade pode ser estudada 
através fatores como necessidades psicomotoras, são elas: 

(A) Tonicidade, equilíbrio, lateralidade, noção corporal, estru-
turação espaço temporal.
(B) Óculo manual, coordenação global e fina, estruturação es-
paço temporal, noção corporal, lateralidade, equilíbrio e toni-
cidade. 
(C) Tonicidade, equilíbrio, lateralidade, coordenação global e 
fina, óculo manual
(D) Tonicidade, equilíbrio, lateralidade, estruturação espaço 
temporal, coordenação global e fina.
(E) Tonicidade, equilíbrio, lateralidade, noção corporal, estru-
turação espaço temporal, coordenação global, óculo manual.

8. (Prefeitura de São José dos Campos/SP - Professor I - VU-
NESP) Entre outras concepções apresentadas no Referencial Curri-
cular Nacional de Educação Infantil, educar a criança refere-se

(A) aos cuidados relativos às suas necessidades físicas.
(B) ao ensino centrado no desenvolvimento de sua capacidade 
cognitiva.
(C) ao ensino estruturado a partir das linguagens escrita, cientí-
fica, artística e matemática.
(D) aos cuidados, brincadeiras e aprendizagens integradas, de 
modo a contribuir para o seu desenvolvimento integral.
(E) ao convívio prazeroso entre as crianças, o que torna a escola 

um espaço de atividades pedagógicas produtivas.

9. (Prefeitura de Parnarama/MA - Professor Educação Infantil - 
NUCEPE) Assinale as alternativas que expressam os princípios que 
embasam o Referencial Curricular Nacional para a Educação infantil.

I. O direito das crianças a brincar, como forma particular de ex-
pressão, pensamento, interação e comunicação infantil. 

II. O atendimento aos cuidados essenciais associados à sobrevi-
vência e ao desenvolvimento de sua identidade. 

III. A socialização das crianças por meio de sua participação e 
inserção nas mais diversificadas práticas sociais, sem discriminação 
de espécie alguma.

IV. O acesso das crianças aos bens socioculturais disponíveis, 
ampliando o desenvolvimento das capacidades relativas à expres-
são, à comunicação, à interação social, ao pensamento, à ética e à 
estética. 

São verdadeiras as alternativas:
(A) apenas I, II e IV.
(B) apenas I, II e III
(C) apenas II, III e IV.
(D) apenas I e III.
(E) I, II, III e IV.

10. De acordo com o RCN da Educação Infantil, volume 02, é 
incorreto afirmar que as instituições de Educação infantil devem 
criar um ambiente de acolhimento que dê segurança e confiança às 
crianças de zero a três anos, garantindo assim oportunidades para 
que sejam capazes de:

(A) Experimentar e utilizar os recursos de que dispõem para 
a satisfação de suas necessidades essenciais, expressando seus 
desejos, sentimentos, vontades e desagrados, e agindo com 
progressiva autonomia;
(B) Familiarizar-se com a imagem do próprio corpo, conhecen-
do progressivamente seus limites, sua unidade e as sensações 
que ele produz;
(C) Interessar-se progressivamente pelo cuidado com o pró-
prio corpo, executando ações simples relacionadas à saúde e 
higiene;
(D) Alfabetizar;
(E) Relacionar-se progressivamente com mais crianças, com 
seus professores e com demais profissionais da institui-
ção, demonstrando suas necessidades e interesses.

11. Em relação aos cuidados com os dentes, o RCN da Educação 
Infantil - volume 02, diz: “É importante evitar as práticas de ofere-
cer mamadeiras para a criança antes de ela dormir, sem a posterior 
limpeza dos dentes, ou mesmo o uso de chupetas mergulhadas em 
mel ou açúcar para acalmar as crianças, pois isso pode provocar 
cáries muito precoces.”

(   ) VERDADEIRO  
(   ) FALSO

12. IPEFAE - 2024 - PREFEITURA DE AMÉRICO DE CAMPOS - SP 
- PEB I - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I

Na ação de formação continuada, a palestrante disse que o cui-
dar e o educar são indissociáveis no processo educativo. Mas, que 
é necessário imprimir intencionalidade educativa às práticas pe-
dagógicas na Educação Infantil. Considerando a “intencionalidade 
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